PE cria Comissão Especial sobre a crise financeira e económica

O Parlamento Europeu constituiu hoje uma Comissão Especial sobre a crise financeira e económica. Esta comissão será formada por 45 eurodeputados, que serão nomeados amanhã, e terá um mandato de um ano. A Comissão Especial terá como atribuições analisar e avaliar a dimensão da crise, o seu impacto na UE e nos Estados-Membros e propor medidas para reconstruir a longo prazo mercados financeiros sólidos e estáveis. 

A Comissão Especial do Parlamento Europeu deverá apresentar uma avaliação do efeito das medidas de estabilização dos mercados financeiros e do custo da inacção. Para além disso, fica encarregue de avaliar a coordenação das acções realizadas pelos Estados-Membros para apoiar um crescimento sustentável e qualitativo e os investimentos a longo prazo.

"Devemos retirar lições desta crise económica e financeira, de modo a garantir que não se repita no futuro. Os eurodeputados vão avaliar a eficácia das medidas adoptadas pela UE e pelos Estados-Membros para aliviar a crise. Esta Comissão Especial será um fórum importante para esse fim", disse o Presidente do PE, Jerzy Buzek. 

A Comissão Especial vai apresentar um relatório intercalar dentro de seis meses e outro relatório no final do seu mandato. Nesses documentos, poderá emitir recomendações referentes a medidas ou iniciativas a tomar, em colaboração com as comissões permanentes do PE.

No âmbito das suas atribuições, a Comissão Especial poderá organizar audições com os parlamentos e os governos nacionais, bem como com representantes da comunidade científica, das empresas e da sociedade civil, incluindo os parceiros sociais.

